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APRESENTAÇÃO

Impactos das Tecnologias nas Ciências Agrárias, série de livros de publicação da 
Atena Editora, em seu II volume, apresenta, em seus 17 capítulos, uma ampla gama de 
assuntos sobre os recentes avanços científicos e tecnológicos nas Ciências Agrárias, 
com ênfase para as áreas de Ciência e Tecnologia de Alimentos, Engenharia Agrícola, 
Engenharia Florestal e Zootecnia.

Nos últimos anos nos deparamos constantemente com alguns questionamentos 
sobre o incremento populacional e a demanda por alimento. E, a principal dúvida por 
muitos é se faltará, no futuro, alimento no mundo? Nós pesquisadores, acreditamos que 
não. Pois, com o avanço das Tecnologias da Ciências Agrárias temos a possibilidade de 
incrementar a produtividade das culturas, com práticas sustentáveis.

Cabe salientar, que a produção de alimentos é para uma população cada vez mais 
exigente em qualidade. Portanto, além do incremento em quantidade de alimentos, será 
preciso aumentar a qualidade dos produtos agropecuários e assegurar a sustentabilidade 
da agricultura, por meio do manejo e da conservação dos recursos naturais.

A agricultura é uma ciência milenar e tem sido aprimorada pelos profissionais da 
área. Ao longo dos anos, os pesquisadores têm provado que é possível aperfeiçoar as 
técnicas de cultivo e garantir o aumento de produtividade das culturas. É possível destacar 
alguns dos impactos tecnológicos na agricultura, à exemplos a Revolução Verde (1970), 
o Sistema Plantio Direto (1980), a Biotecnologia (1990), a Agricultura de Precisão (2000) 
e, diversas outras que surgirão para garantir uma agricultura mais eficiente, sustentável 
e que possa atender os anseios da sociedade, seja ela, na produção de alimento e na 
preservação do meio ambiente.

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos nas 
Ciências Agrárias, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais pesquisadores na 
constante busca de novas tecnologias para as áreas de Ciência e Tecnologia de Alimentos, 
Engenharia Agrícola, Engenharia Florestal e Zootecnia e, assim, garantir a produção de 
alimentos para as futuras gerações.

Fábio Steiner
Alan Mario Zuffo
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RESUMO: A caprinocultura de corte apresenta-se 
como uma atividade de importância econômica 
para o Nordeste brasileiro, porém ainda apresenta 
baixos índices produtivos causados por diversos 
fatores. O uso do confinamento estratégico com 
rações à base de silagem de milho e o uso de 
ingredientes como o caroço de algodão, visando 
à elaboração de rações completas pode garantir 
melhoria nos índices zootécnicos. Objetivou-se 
avaliar o desempenho produtivo de caprinos em 
confinamento, alimentados com rações à base 

de silagem de milho, contendo níveis crescentes 
de caroço de algodão (0; 10; 20; e 30%). Foram 
utilizados 24 cabritos, com idade de seis meses e 
massa corporal inicial de 15,0±1,0 Kg, o período 
de confinamento foi de 70 dias, constituindo 
de 14 dias para adaptação. As dietas foram 
ofertadas em duas refeições diárias. Após a 
adaptação, o peso corporal inicial dos animais foi 
registrado antes da oferta das dietas. As pesagens 
seguintes ocorreram a cada 15 dias até o final do 
experimento, quando os animais foram pesados, 
e abatidos. Foram avaliados ganho de peso total 
e diário, consumo de matéria seca, conversão 
alimentar, peso de carcaça ao abate, carcaças 
quentes, rendimento de carcaça quente, peso de 
carcaça fria e rendimento comercial de carcaça. 
Não foram observadas diferenças significativas 
(P<0,05) para os parâmetros de avaliados. Desta 
forma não há objeção à utilização do caroço de 
algodão em substituição à soja em até 30% 
em dietas a base de silagem de milho para o 
desempenho de cabritos em terminação.
PALAVRAS–CHAVE: Alternativa, lipídios, 
performance

ABSTRACT: The cutting goat is presented as an 
activity of economic importance to the Brazilian 
Northeast, but still have low production rates 
caused by several factors. The use of strategic 
containment with corn silage based diets and the 
use of ingredients such as cottonseed, aiming at 
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developing complete rations can ensure improvement in performance indexes. With this 
study it was aimed to evaluate the performance of goats in confinement fed corn silage 
based diets containing increasing levels of cottonseed (0, 10, 20, and 30%). 24 goats kids 
were used, aged six months and initial body weight of 15.0 ± 1.0 kg, the confinement period 
was 70 days, with 15 days for adaptation. The diets were offered in two daily meals. After 
the adjustment, the initial body weight of the animals was recorded before the offering of 
diets. The following weighing occurred every 14 days until the end of the experiment, when 
the animals were weighed and slaughtered. Were evaluated gain total and daily weight, dry 
matter intake, feed conversion, carcass weight at slaughter, hot carcass yield, cold carcass 
weight and commercial carcass yield. No significant differences were observed (P <0.05) 
for the parameters evaluated. Thus there is no objection to the use of cottonseed to replace 
soybean by 30% in the corn silage diets for the performance of goats in termination.
KEYWORDS: Alternatively, lipids, performance

INTRODUÇÃO

A criação de pequenos ruminantes é uma atividade de importância cultural, social e 
econômica da região semiárida. O Brasil possui cerca de 9.379 milhões de caprinos, sendo 
que a região Nordeste detém aproximadamente 90,97% (8.533 milhões cabeças) deste 
rebanho (IBGE 2011). Porém quando se avalia a produção, o cenário é bem diferente. 
Apesar de possuir a maior parte do rebanho caprino e um grande potencial, o Nordeste não 
é o maior produtor de carne ou leite provenientes da espécie. 

A alimentação tem um peso significativo na viabilização dos sistemas pecuários, 
sendo de fundamental importância o estabelecimento de reservas forrageiras estratégicas 
através do processo de ensilagem, vindo a diminuir as diferenças sazonais na oferta de 
forragens proporcionando um requerimento de suplementações energéticas ou proteicas 
(Lima e Maciel, 1998).

Fontes alternativas de nutrientes têm impulsionado pesquisas com o intuito de 
baixar custos e aumentar os ganhos em produtividade nos confinamentos como dietas 
com altos níveis de alimentos concentrados; porém isso implica em uma série de custos, 
principalmente, com o uso de insumos que venham a minimizar os efeitos da elevada 
concentração de carboidratos solúveis no rúmen.  Problemas digestivos, como acidose, 
laminite, baixo consumo de alimentos e abscessos de fígado, podem ocorrer quando dietas 
com altas proporções de carboidratos fermentescíveis são utilizadas, principalmente, 
quando o maior componente desses carboidratos é o amido. 

Assim, o uso do confinamento estratégico de caprinos com rações à base de recursos 
forrageiros que podem ser produzidos na propriedade, como a silagem de milho e o 
otimizado uso de ingredientes externos como o caroço de algodão, visando à elaboração 
de rações completas pode garantir a redução na idade de abate, o aumento dos ganhos 
de peso, a melhoria dos aspectos qualitativos da carcaça poderá impulsionar os índices 
zootécnicos e de rentabilidade, determinando a permanência do produtor na atividade 
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(VOLTOLINI et al., 2008). 
O caroço de algodão (Gossypium hirsutum) é um importante coproduto da indústria 

têxtil, utilizado na alimentação de ruminantes, o caroço de algodão com línter (fibras curtas 
presas ao grão) apresenta em geral 23% proteína bruta (PB), 20% de extrato etéreo, 44% 
de fibra em detergente neutro, 34% de fibra em detergente ácido e 96% de nutrientes 
digestíveis totais, segundo Rogério et al. (2003); Valadares Filho (2006) e Geron et al. 
(2010). Estas características da composição química, aliada ao baixo custo, indicam 
que este coproduto pode ser considerado um suplemento proteico, energético e fibroso, 
principalmente em regiões onde há escassez de alimento para o rebanho. Poucos alimentos 
conseguem reunir estes nutrientes em altas concentrações e apresentar uma fibra de alta 
degradabilidade como o caroço de algodão (EZEQUIEL, 2001; HARVATINE et al., 2002; 
ROGÉRIO et al., 2003 e PESCE, 2008)

A utilização de alimentos ricos em lipídios é de grande valia, por aumentar a densidade 
energética da dieta sem aumentar os riscos de ocorrências de acidose ruminal. Entretanto, 
a adição desses nutrientes à dieta em quantidades consideráveis pode prejudicar a 
fermentação ruminal da fibra, comprometendo o desempenho animal.

Neste sentido, objetivou-se com a realização deste estudo avaliar o efeito da inclusão 
de níveis crescentes de lipídios em dietas a base de palma forrageira sobre o consumo e 
características produtivas de cabritos sem padrão racial definido.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Sertão Pernambucano - Campus Petrolina Zona Rural, situado na região semiárida do 
Nordeste do Brasil, cuja precipitação local média anual é de 450 m.

Vinte e quatro cabritos sem padrão racial definido, castrados, com idade média de 
seis meses e apresentando peso corporal inicial de 15,0±1 Kg, foram alojados em baias 
individuais (1,0 x 2,0 m), com piso de chão batido e sombreadas artificialmente com tela 
de polietileno com 30% de transmitância de luz, em regime de confinamento, durante 70 
dias, dos quais 14 foram destinados à adaptação dos animais às instalações, manejo e 
alimentação e 56 dias, ao período experimental (coleta de dados). 

O delineamento experimental adotado foi o inteiramente casualizado, com quatro 
tratamentos representados pelos níveis de caroço de algodão integral na dieta (0; 10; 20; 
e 30%), e seis repetições sendo o animal a unidade experimental.

Durante o período de adaptação, os animais foram tratados contra ecto e 
endoparasitas. As dietas eram compostas de silagem de milho, caroço de algodão, farelo 
de soja e farelo de milho. A mistura de concentrados foi preparada à base de milho, farelo 
de soja e de minerais.

A água e as dietas foram fornecidas ad libitum, e ofertadas na forma de mistura 
completa em duas refeições diárias (10 e 16 h). Todas as dietas foram balanceadas com 



Impactos das Tecnologias nas Ciências Agrárias - Vol 2 Capítulo 17 142

base no NRC (2007) e ofertadas na forma de mistura completa em duas refeições diárias. 
As dietas formuladas foram isofibrosas apesar da variação da relação 

volumoso:concentrado, devido as proporções diferentes dos ingredientes utilizados (Tabela 
1 e 2). A quantidade de ração ofertada foi ajustada diariamente, e as sobras mantidas em 
15%, em função do consumo registrado no dia anterior. A quantidade de alimento ofertada 
e as sobras foram anotadas, diariamente para o cálculo de consumo e conversão alimentar.

Níveis de inclusão (%)

Ingredientes 0 10 20 30

Silagem de Milho 60,00 55,00 50,00 45,00

Caroço de algodão - 10,00 20,00 30,00

Milho moído 21,50 21,00 19,50 18,50

Farelo de Soja 16,00 11,50 8,00 4,00

Calcário calcítico 0,5 0,5 0,5 0,5

Mistura mineral 2,00 2,00 2,00 2,00

Volumoso: Concentrado 60:40 55:45 50:50 45:55

Tabela 1 - Proporções, expressas na matéria seca, dos ingredientes nas dietas 
experimentais de caprinos alimentados com níveis crescentes de Caroço de Algodão 

Integral (CAI) em substituição a soja. IF Sertão - PE 2015

Os animais foram pesados no início do período de adaptação, sem jejum de 
sólidos. Concluído o período de adaptação, o peso corporal inicial (PC Inicial) dos animais 
foi registrado antes da oferta das dietas e sem jejum de sólidos e água. As pesagens 
seguintes ocorreram a cada 14 dias até o final do período experimental (56 dias), quando 
aos animais foram pesados, obtendo-se o peso corporal final (PC Final) e transportados 
para o abatedouro Municipal de Petrolina - PE. O ganho em peso total (GPT) foi obtido 
pela diferença do peso final pelo peso inicial, o ganho em peso diário (GPD) foi obtido pela 
equação: GPD (Kg) = (PC Final-PC Inicial) /56.

Amostras dos alimentos foram coletadas, pesadas, posteriormente armazenada em 
sacos de papel, devidamente identificados e levadas para estufa de ventilação forçada a 
55o C, durante 72 h. As amostras foram moídas em moinho de facas tipo Willey, com peneira 
de crivo de 1,0mm nas amostras destinadas à composição bromatológica, acondicionadas 
em potes de vidro, identificados e armazenadas para posteriores análises.

As análises químicas dos alimentos foram realizadas de acordo com procedimentos 
padrões da AOAC (1990): matéria seca (MS), proteína bruta (PB), matéria orgânica (MO) 
e matéria mineral (MM). Nas análises de fibra em detergente neutro (FDN), as amostras 
foram tratadas com alfa-amilase termoestável, com o uso de sulfito de sódio, e corrigidas 
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para cinzas residuais (MERTENS, 1992), em sequência analisou-se fibra em detergente 
ácido (FDA).

Nutrientes¹

Níveis de inclusão (%)

0 10 20 30

Composição química

Matéria Seca 495,0 515,0 537,0 561,0

Matéria Orgânica 903,0 907,0 910,0 913,7

Matéria Mineral 92,0 89,0 85,10 81,4

Proteína Bruta 148,0 152,0 161,0 167,0

Extrato Etéreo 35,0 50,0 65,0 81,0

Fibra em detergente neutro 459,0 457,0 454,0 451,0

Fibra em detergente ácido 242,0 237,0 234,0 230,0

Carboidratos totais 740,97 716,42 701,55 685,81

Carboidratos não-fibrosos 320,87 318,58 316,56 314,79

Tabela 2 - Composição química das dietas experimentais. IF Sertão - PE 2015
1 g.kg-1de matéria seca.

Ao término do período de confinamento, os animais foram pesados para obtenção 
do peso corporal final. Após jejum de sólidos de 16 horas foram pesados para registro 
do peso corporal ao abate (PCA) e, em seguida, os animais foram abatidos através de 
atordoamento por concussão cerebral e sangria da veia jugular e artéria carótida segundo 
normas vigentes do RIISPOA (BRASIL, 1997). Após evisceração e retirada de pele, cabeça 
e patas as carcaças quentes foram pesadas para obtenção do peso de carcaça quente 
(PCQ). As carcaças foram resfriadas em câmara frigorífica com temperatura entre a 4°C ± 
2°C por 24 horas.

As carcaças quentes foram pesadas, para obtenção do rendimento de carcaça quente 
(RCQ (%) = PCQ/PCA x100), e levadas à câmera fria por 24 horas, em temperatura entre 
4°C ± 2°C, com as articulações tarso-metatarsianas distanciadas por meio de ganchos. 
Posteriormente, o peso da carcaça fria (PCF) foi registrado, obtendo-se a perda por 
resfriamento (PR (%) = (PCQ - PCF) ÷ PCQ) e rendimento de carcaça fria ou comercial (RC (%) 
= PCF ÷ PCA x 100). Retiradas às caudas, as carcaças foram divididas longitudinalmente e 
as meias-carcaças pesadas. 

O consumo de matéria seca e características de carcaça foram analisados 
considerando o animal como unidade experimental, sendo apresentado um consumo médio 
diário de matéria seca e de nutrientes por animal escalonado para a massa corporal (g/d/
kg), e o peso médio por animal (kg). Assim, o modelo estatístico foi o seguinte: yij=μ+βj+eij 

Onde yij representa a medida tomada no i-ésimo animal segundo ao j-ésimo tratamento 
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utilizado no experimento. Na equação, μ corresponde à média geral; βj o efeito do nível de 
caroço de algodão; e eij suposto normal e independentemente distribuído, com média 0 e 
variância σ2 (SEARLE, 1971). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

 Não foram observadas diferenças estatísticas (P>0,05) entre os tratamentos para 
o consumo de matéria seca em Kg ou em % do peso vivo, ganho de peso total, ganho de 
peso diário e conversão alimentar apresentando valores médios de 0,886 Kg; 4,032%; 
12,500 Kg; 0,219 Kg/dia e 5,03 Kg de MS por Kg de ganho respectivamente. Não havendo 
variação no ganho de peso em função da elevação dos teores de caroço de algodão integral 
(Tabela 3). 

 O consumo de matéria seca encontrado no presente estudo foi superior ao 
encontrado por Filho et al. (2012) trabalhando com cabritos SRD recebendo dietas com 
diferentes níveis de caroço de algodão em substituição à silagem de maniçoba com média 
de 0,47 Kg/dia. Os valores a ganho em peso total (GPT) e ganho em peso diário (GPD) 
obtidos com o presente estudo foram superiores aos encontrados por Cunha et al. (2008), 
que trabalharam com ovinos confinados alimentados dietas com níveis crescentes de 
caroço de algodão integral e semelhantes aos encontrados por Piona et al. (2012) que 
avaliaram níveis de caroço de algodão em dietas para cordeiros confinados.

A conversão alimentar observada neste estudo se mostrou melhor que a descrita 
por Filho et al. (2012), que obteve média de 9,81 Kg, mostrando potencial na eficiência da 
associação do uso de caroço de algodão mesmo em diferentes níveis em substituição a 
soja em dietas a base de silagem de milho. Porém nesse ensaio, Filho et al. (2012) obteve 
aumento linear no ganho de peso diário com o aumento dos níveis de inclusão do caroço 
de algodão em substituição à silagem de maniçoba na ordem de 0,68 pontos percentuais 
para cada 1% de inclusão de caroço de algodão, o que não foi observado no presente 
estudo. Porém, também não houve diminuição, dos ganhos com o aumento dos níveis 
de CAI nas dietas, mostrando que apesar de os níveis serem crescentes não causaram 
desequilíbrio nos ganhos de peso diário e total, mostrando que a substituição da soja por 
esse ingrediente é uma alternativa viável.
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Variáveis Níveis de caroço de algodão integral 
(% CAI) das dietas

Equação de 
regressão CV (%)

0 10 20 30

Taxa de crescimento

CMS (Kg) 0,754 0,967 0,860 0,965 Ŷ= 0,886 30,63

CMS (%PC) 3,759 4,201 3,955 4,211 Ŷ= 4,032 23,09

GPT (kg) 10,333 14,166 1,833 13,666 Ŷ=12,500 46,73

GPD (kg/dia) 0,181 0,248 0,207 0,239 Ŷ=0,219 40,46

CA (kg MS/kg) 6,19 4,11 4,19 5,90 Ŷ=5,03 67,88

Tabela 3 – Consumo de matéria seca e desempenho de cabritos alimentados com dietas a 
base de silagem de milho e diferentes níveis de caroço de algodão integral em substituição 

a soja. IF Sertão - PE 2015

Não foi observada influência significativa sobre as variáveis peso de carcaça ao abate, 
peso de carcaça quente, fria e rendimento de carcaça quente e rendimento comercial 
(Tabela 4). Esse tipo de resultado corrobora com o encontrado por Cunha et al. (2008) 
que ao avaliar características quantitativas de carcaça de ovinos Santa Inês alimentados 
com rações contendo diferentes níveis de caroço de algodão integral também não obteve 
diferença significativa para as mesmas variáveis.

Variável
Níveis de caroço (% CAI) das dietas

CV (%)
0 10 20 30

PCA (kg) 11,83 14,50 13,00 14,00 Ŷ=13,33 27,80

PCQ (kg) 11,52 14,06 12,48 13,47 Ŷ= 12,90 27,59

PCF (kg) 10,94 13,34 11,86 12,87 Ŷ= 12,57 27,51

RCQ (%) 46,05 49,05 46,69 45,82 Ŷ=46,90 6,39

RC (%) 43,90 46,61 44,50 43,22 Ŷ= 44,56 6,14

Tabela 4 – Desempenho ao abate de caprinos alimentados com dietas à base de silagem 
de milho e diferentes níveis de caroço de algodão integral em substituição a soja. IF Sertão 

- PE 2015

PCA: peso de carcaça ao abate; PCQ: peso da carcaça quente; PCF: peso da carcaça fria (sem rins e 
gordura); RCQ: rendimento da carcaça quente; RC: rendimento comercial.

CONCLUSÕES

A utilização do caroço de algodão em substituição à soja em até 30% em dietas a 
base de silagem de milho não compromete o desempenho de cabritos em terminação. 
Indicando que é possível elevar os níveis de lipídios acima do recomendado e melhorando 
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o padrão de crescimento e utilização dos nutrientes, reduzindo a utilização de suplementos 
que onera os custos de alimentação do rebanho.
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